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®•l .1© 
A noliciá do tra•íco acon-

tecin?ento de Lisboa, qud en-

luctou a Casa -Real l'ortu-
lueuLa, abrindo, n.a historia 
brilhantissima d'este paiz, 

querida, 'todas as pr0sp2i 1_ rettlidacl(n,, clive nk,) só apunhalou 
düd;s e todas as glorias, lcq- o coraçzLu amantíssimo cl'uma mão 
n•e[•tanci0 a nnorle v101Cnta exare nnsa 'd duma espes L queri-

(IN mas tambem manchou ele san-
d'uni tReti, ainda novo, que 1̀10  úiein:ts fulguros:ts e bi'i-
ao seu paiz, prestou, deve di- Lhai'ite> ãa nossa historia, que 4 a 

lei'-Se;, grandes Sere-íços, dos historia d'nm povo sem par no dè-
quaes dLstacaremos, o estrei-: no_lo; È'-% bt'ivura, na corarem e 

Lar ainda mais a alliánca in- alo heroismo. 

uma pagina ensangucritada e glote, e chie á cot3vivcric ,,a 

sinistra, compungtu doloro-' com um doido arrastou fati-
Siillente a alma nac40nal. dicanlCnie para a abor te, não 

l n? todos os espirttps cau esquecendo, e antes choran-
sou, a terrível nova, uma im- •d0, sinceramente, tambem; a 

pressão de pavor. Não podia triste sorte Xum pobre prir+-
dcixar de ser assim. ripe, loira'e boa cre•ança:; pa-

ta quem -a vida sorria com 
todas as melhores ventlir<ns e 
sonhos, e que o bacamarte 
regicidá, com certeza, sem o 
proposito d o ferir, : parque 
elle era um lnliocente sere 
responsabilidades no que suc-
cediamatou horrível e ii7fa-
Ilc mente. 
E depois de este gosto prei-

E' certo qcc o censtante 
tiroteio da odienta dk tadura; 

que lia dias baqueou cone o 
cadaver d'um rei mal acon- 
solhado se náo illitdido, con-
tra as liberdades publicas, 
centra todos os, direitos e im-

ri?unidades, tinha d::spertado 
ri este b,•llo povo portugtle2, 
sen3pre docil e boin, uma re-

to restado aos ue morre= ac ão que dia a chia ia dan= P g 
do signal de si, como deve iam, acerquernos-nos, todos; 

concluir-se tambem da serie dos chie ' lavaram; presos da 
de medidas viole ntissiMas to- maior dôl. 

oradas pelo gove-rno dicta-
dor.. 

`Todos seritiamos que à1glt- quando, junto o c 
ma coisa séria, muito grave•, marido que não pudeï•a sal-
inha de, encontro á loucura j vai; defendia das balas •s 

+rio poder. O estado de t,•ra- seus l•lt•os queridos et-
nia suil-oc.ante em que ha al- pondo -sc heroicamente; para 
,,, t fila sejam todas as Mossas 

ti .. is rtaez::s se &batia a na- • 1 
ção portugueza, náo podia, s•'mpathias c respeitos.. E ¡na-
não devia durar muito: ra o novo Rei, chie sobe ao 

ião! ;ias t•• tudo o que tht•oao chorando lagrimas de 
sc sentia e via á pralica d'Lim sangue, que tão penei osa-

CrimC, d'ltm aSSaSSl!?IC;, ia, mente iniciou o seu reinado, 

sem duvida, uma grande dis_ e cujas palavras de respeito 
tanvia. pela lei tem comi-novido pro-

não! Col7tia o cri= fundanimte o paiz, sejam to-Matar, 

ni, i•rotestamos cnergivam,2n-
ti, COi??o homens de cora;10 

e respeito pela lei. 
Mas, perguntam todos-- pa-

ra onde caminhavam 0,s nori? 
QUeir, prove,;0u a tra•e-

dia hw-rivel de t de feverei-
ro? Uni povo pode; por veil-
tura, assua ser eSpCSinhad0, 

como o estava s-,ildo, cri] to-
das as liberdades que con-
quistou á custa do proprio 

1 
sal rue, o povo por[ugUCZ 

Sabbadu, 8 de Fevereit-o cl.e 19os 
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nos colloc , ao lado dos povos mais 
selvaticos. , 

Ainda ha bom pouco tempo, 
n'um justificado orgulho e envai-
decitnento, cantamos -as glorias 
cios nossos horoes o da nossa pa-
tria, para gaem são sempre as 
nossas espetanças de feliAdade e 
por quem sao semi,ro pegtizenas os 
nossos maiores sacrificios, p•tra 
quem trabalhamos sem descanço• 
leni esforço o por gìtem morre 
mos sem dar nem pezar.. •, ai 

1 j.í huj•, ao Lei tvutbar para •' 
sempre na algidez da moí-te, não 
no-; (•ampos cl'um i f_rina batalha, -11 
ou nos ar-lores da pel aja, ou nos J; 
tecontros i cio conibtite, mais aos 
golpes vii)rados pela mais cocar-. ` 1 

Para aglaella augltsta Viu- rlè e iutimar.to tragecli9, mas ics   

va, singularilí: ate grande, tia°os desiè rhados por , epellentc 
d d at?aver doi "É i niriosos, cobte-se a alma bacio 

nal do mais pesa ò lacto, verteu " 
tio se:atidas e ines;?t n< s Leis lagri 
agis, coai estos d:t mais nrufuncla 
indignação. 
Sumus ira ntrzgna dribu1a'ú orle. j 

h,' ce lo;mu"ato cedo ainda, pa-
ra fazer a historia di,s ultimo" 
acontecimentos; que sobrasaitaraui 
as na,ço-s civilisadas de todo v 
tnit:.dis. Mas • nâo se distara iã1 
muito di t`crda_ie quem aíh,,,nar 

que elles prluintt i-am e f,•eundct- 
raua em machinaçües elo geei da 
des secretas, que se altt,tr;jm su-
mo alepra o multiplicam coni•) os 

dos os nossos applausos e to— ;nfusories' na atui e"ta•.iactt, q,rc 
da a nossa dedicação. reje;tallt todo o principio do au 

etoridadE, cano d ?tes!an] a reale 
•r..a, que ati tiroaiu a pait;;k e (lu -,, 
na lul,)uao•m rode tuas expresst-

plandeça por sobre as duas pran-
teadas vietimas o (1110 faça colo 
quo, cies •nat,em eia paz. 
L que tántbern a Virarem (1 

Cbnceiç ; Protectora e Padroei-
ra rios portuotiez>es, volva olhares 
misericordiosos por sobre 'a; des-
ditas da `nossa piaria, 'di"tenda, 
gtioate e acalentador, por sabre 

Unia tra,o edla 

i••••lile 
Es!à velada de crep >s a ban-

deira portugueza, a bane ira que 
t.,m tremulado, ovante; afana e 
esmaltada -de giotit5s, desdo Ou-
riyit. á embala tio onde 
teve tonar a sua mais ie ente glu• 

E' eoin o coração enebrecid•) o .g Ivereantos e ;;overuat}es, o ro-
cóm aalma, enluctada e coberta çaante mántu tia sua protecção, 
do vergonha e sob a commoçãu açacale cola o 8011 amor quttsi ia-

violè.ita o inexptimivel do niais finito as nodo:is d. erros o dasva_ negra e tão si it t F+ 
doloroso sentimento evda mais ve- rios passados e illan]ino e guie e 1)izern os jornaes, que o 
h n3et:te indign<<ção, guo ref®:i franco abandona a poiitica; já não é ampa re o novo e o por<in^oro 
mus crime tão repugnante, que narcha, pela estrr,d:1 d, buvor; da 

Ilonra, da Justíq, e da Di-n,da-
cie. 

São os nessos votos mais fe>é 
tintes. 

P A. Leitula. 
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,arras d aldeia 
`valle de ?.tin e!, G de z'%3; oiro 

Desde honteni pela enanhã que do-
bram a finados todos os canip;mario, 
das igreja; deste 1'rlle como eu] dia 
dos fieis defuntos. E' que o paiz ira 
teiro está de lacto: é que rt a!ma por 
tugueza, ferida pelo go!pe mais lan.'1-
nunte, cabia prestes na tirais ; linda 
condolancurí 
O paiz esc:t da luto, por,lu• lhe 

mancharam as paeir.ZS da sua glorio-
sissima historia :orai u:ua riu,ioa tão 
rspugnztnte, que faz estrer,]r, er ,1c 
horror! 
O paiz está de luta, horgee viu 

7; po•rapliïa e iinpress<7o , 

., •iP1••F•PRCF•O` 
tv1U •'' 

quez de Pombal ent momentos dá 
❑ilawir angustia. 

Lúando esta n]r]ha carta fór publi-
cada iá os mortos estarão enterrados: 
oi`eli-os por cales. 

:• propostas: na _ ,rròxima régunda-
fair.t o rev. abbade Antonio Paes ce•-
1 , ra, na sua parochial de S. Jlarti-
nho u'Avito, uma missa de requieni 
seguida de Libara-me; pelas almas de 
Ei-atei D. Carlos e (10 Píincipe Real; 
assi;rir<io os nvcï adores .Ia freg%ezia. 
L agora os vivo;, para quem se es-

crevem os livros, que leiam, e que es-
tudem, ta este livro com uma capa tão 

—A'o nono presado collega «0 Jor= 
nal da Braga,>, orgão do partido re-
generador u'este districto, agradeço a 
penhorante fineza ria transcripção de 
parte da m.nha caí-ta de 16 de.janei-
ro r,fere.ite ao projecto sobre con- 
gruas parochiaes, bem como a genti-
leza captivante ci•.`is suas réfeí•enctas ao 
modesto auctor d'estas modestissimas 
chronicas para «O Commercio.. Infi-
nitamente ob?igado. 

_A titulo de cutiesidádè recort0-
lhes para aqui do jornal «0 Amigo 
`da Religião„ de Braga, e orgão da 
Liga do Clero parochial portn1 g u o 
se guiuie: 

liga do clero parochial portu-
güez e o partido nactonaiista. 

«A liga do clero parochi;,1 p'ortu--
guez nada tem com o partido navio- 
na!ista, corro parr'dò politizo; n- foi 
ouvid<I, como devia,; nem entrou no 
nccordo Leito 'Pelo mesmo partido 
cone o governo; conserva-se neutral, e 
aguarda o cumprimento das pìelses= 
seis do governo para a melhoria :ia 
situarío rconun^ice do clero paro-
chial. 

h0 pa'rtido nacionalista, a0 chué jia-
race, cuida de con-
ventós, capei:lii,lius pari icitlarc*a isen-
tei; da jurisdice:ío parochial•, e dá 
presb•teros regularas: a Liga cuida 
principalmai],¿• de pardchia;, capellas 
;nl'°Ii :u e de presb\ te'ros seculares.a 

eja; è Cu1a quem teria olhos par1 
é3 , .: utividos pYlra Ouvia'. 

- — Recebi do nieu amigo P,=n -,dó 
\lur;adc ph ir•n)ar•aticu eni Gu;ma-
ra.s, tia) fìd—o dis seu-=G.zls..rrto ce 
cst•—rcn]cdio para como + ter as friei- 

r.1;, necrll ira; etc. 
F:z uso d`e;sa, remc,lio, é, frá:aca-

mcnte, a,:h2i ser ura) agis ì.ü1 o de pri= 
leira or.Ien). 1-11 multo; que eu pa-
,le,2ia àe uma nevrai;;icl, de que os 
:))•u; ami;;os me ouviram quatxar; 
ara na fa e direita, e comniu•]ica:i a= ton)i)ar diante cia; p ; ntar:as de deus 

si_arios venlu'o; , ;i>s d rue" ::m que sentia dóres 
[.rance:; j oi; firumt, unira frio- COniCic:nCiti, <; r:;pciravei; C 1'e;pe1 ` 

vau c:]r,) o t:11 balsa:nu ❑a face doi -tosa; p,es;oas do; seus .',tonarcha• • ;i , 
Ja, cri] o dia • í d janeiro, e a ne- JI>narc!ia que rei:un•a hoj, e dis a; 
rabia, yuc• ha arais de 2 mezés me 

paran.osn llonar,h.! yu_ tinh:l de ra- mor:i!icai'a,,iasa+tape+revoo-me porcoi.i= 

ver;: d, í,:u ao reincdio? Não 
rei: Ina; o yue é religiosamente ver-
dad , é o qu :.chi ! h .; " deixo narra= 

Ian)i5•n] achei, doe me fez muito 
bem á; frieira;. .1'ytíelle meti amigo 
OS u]eu;.agradecimento, - 

=.I' illeceu ror a tarde v?e domingo, 
no L Via: do ;`>lo;c,uairc5 dá frcgue-

zIs de- Liló, ., meu velho cgr.^iqn p,tdré 
•,)1 o José cie Oliveira. conhecido pe-
lo nome d• l<dre Jrïo do ti•s.jucí- 
ro- Lra natural da are` úézii de Oli= 1 Consta que um dés Ires mort.)s, es-

Relei'ICan] os jor•naes que Sua Ut,'a taras e rte, Olá t,•i 1•.'! I m •'`jr`i, d'Cite : o!icd'.hO, e- contoletava 

d coraÇ •o dos generosos por tu Alleza o Pt incípo Regi tn0: i eu coni?,ansa tio ficariam muitos vivos i 37 gano: nu pro':im) niez de ninho; 
E ainda mais: A revolu guetes está sltn•rado da mais fun- com os eseapularius do i?oa,a Se- quem c<;be a responsabilidade d'e<'te po is na;.:era em junho da 1Sci. ,Mili-

Çao, C011l todos OS SCUS 110 C- cia e violenta dôi` está o i u i:eido tth.)ra da (; ) nceiçãu que, traaia luto e desta dor, yue, cobre o paiz, e tola sempre ira t Iirti,t 3 r,rogressist .,ie 
I 1 , q yu fere a alma da Patria, a alma d. que era declicadissimo correligiona• 

rores, ilã0 seria acOnsegllen- a)b o peso invento da mais lanei l endentes dis per atiço o yue foram nós todos! rio. Paz á alma do saudoso amigo. 

cia fatal deste louco descri- lente tristeza, do desgosto mais conservados, mesmo durante o ctt =No proximo domingo temos, em flue pensem esses que consulte-a s.,-;., ,, e 9 S Fin s, a eo ,cu.<.d roa'-.cria e.c S. 
rolar de atrcipelos e crimes atn'ír;o. ° r 
praticados por um tvranno l li' que mãos tranço aras, envai 

des e - criminosas, armadas d re-
ta0 1mm reCtdaC11dl1tC honra - volveres e clavinas, sorvet; n),gna-
6 com a con fiança real? si d'um trago, cln•Is Vidas' pre -io 

A historia dirá, a seu teMl - sas, que em si incat•niiva•i os priti 
;,o, o que agora Lião c facil cipios do pod r o c}iie bem iltete 

dizer. Ainda nos envolve uma ciam dos s:us sublítos às tendi 
das vassalagens do re5peitoi e os 

a[mosphera de confusão e fetventes preitos ela lealdadj: 

liorror, para que, serenanlen- Sua Nia( estade Ll -arei D. Cur-
o te, e com verdade, possa res- los I o Sua Alteza o Príncipe D. 

ponder-se a todas estas ira- Luiz Filippe foram eo ,̀ ardemeate 
assassinados, nas ruas da capital 

terrogaçóes. 
deste fidelissímo reino. 

Entretanto, fervor osamen- Lís a triste e emo(•ionan=e ira= 
te devem, todos os porto- pedia, eis o barbaro e hor proso 
guetes, pedir) para, a patriu attentado, na sua erttà e hec onda 

ira 
[ativo. a sua consciencia, sa ainda[ a toam; e 13raz. 

Pod,•, pois, sovo receio de d-s se a perderam, pro.:drem-i1'a cntrc a; —,_1 passarcaii o; dia; das ferias de 
inet:tid • aí}iTmar s3 que Sua 1L1• relíquias dos seus tempo; de creança§, luto peia morte ,i'EI-Rei e do Princi-

aonde estarão os ensina.a.entos ua )e Real; a,:hani-sè em rtsü Jo suas {,''estado; 1.1-Uei D. Manuol II tam- doutrina cLristã. que. recrberim da' 1 
bem aconchega ao seu peito o es- suas mãºs no arais afiectuoso acon-

chego de dedicarão e de amor; e alai 
a è.Icontrarão tão pura ; como sãs pu-
ías as atinas dos bons e dos homens 

da, pelo anjo da caridi(Ie; pela cie bem; e se o terrivel attentado foi 
mãe estrenit)sissima, miraeulosi- sug3éstionado pela m:t orientação po-
inerte poupada aos estragos e ás ] trica dos uitímos [empa; p niten-

balas criminosas, que lhe raubit-
ram o esposo adorado e o filho es= 
tremecid ). 

Pois que à Virgem ;da Coneei-
cão, que é i Protectora o a Pa-

capulario cia nrirgem da Concei-
ção, alei esnocado, sem duvi-

lar ámar.lt ! Triste! Muito tri;te! i? 
v11 d'r.,n. ee1, hI) .do ais ror, tem orai; uisc aliada, ponlu coes cgr 

ias os Era:.] r,rru urze;': Lie cgr. 
por atol ultimo cIllur, ar 0 u,t iuriu a;•.. nhae!c!rt_ Conio tua alma ruo, e vete 

n a o u tei, co a tripa do a,lre... , i) f cm dtan,i:+, ó minha yurrl.la Pu-
A historia, imparcial e veado, teial... 

aleira, ha do fazer-so ainda. :liada bem que, de ente: a f;.rmüra-
\ã0 é praia Já   discreto u sp- da produzida paio; tiro; r • ici.is;, r;a-

i]iram hrae,; p ;i tú•uezes, que ali: 
brc as Cais," Cï`fi:::OntCs, r • mota" n)esmo souberam v n•,lr, em leme 
ais menos, da tão negro cti.ne. ' da Patria, tamanha apronta e ti, he 

•  1 diondo crime! 

verem-se os que; a estas hora,, 6 re-
morso deve ter ii]quLtado uai Sua 
consciencia e na sua alma! 

Desculpem os meds ámi'es ésté 
desabafo; e para o justificar servir-
n]e-hei,da phhase de Pio X n'esta 

droeira dos portugueses, sua 1P li- triste conjdnctura:—s2mus in 110,13.11 ,1 
tr•ibuLrtione. 

qúe; ao Deus das eternas nü 0t i- Mas, já agora, é: ente;•,-ar •qs nlór-

cordiasl que a luz perpetua Ires- tos é cuidar dos vivos—disse o Mar-

tanto os aos sLnii+iários corno do ly- 
ceu. 
Passem Ler] e até a szrdaná. 

1'(meracio. 

6í•• •yI , ó •.[•+j•'••q} br•óo. •1V4fo+•>q•çoau• 

P1j.1 SANTOS V 

S0J1AUrADOR 
(Sicccéssor dé SIM P té Joio Lopes 

dos çantos) 

s 
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O novo governo, compos-
to de elementos dos dois gran-
-des partidos monarchicos, e 
de dois amigos do sr. Ferrei-
ra do Amaral, foi muito bem 
recebido. 

E' grave o momento, por 
certo, mas não faltam aos il-
lustres ministros os mereci-

mentos que a situação re-
quer. A sua obra vae ser li-
beral, como se vê dos seus 
primeiros actos. 

Restabelecer-se-ha a nor-
malidade das leis e, conse-
,quentemente, a tranquilidade 
.nacional. 
O partido progressista, que 

no governo tem dois dos seus 
marechaes mais illustres,pres-
tará o mais decidido appoio 
ao novo ministerio que ficou 
assim coistituido: 

`Presidência e reino, Fer-
reira do Amaral. 

Justiça, Campos Hetu•iques. 
Faienda, Manoel Affonso 

Espreguetra. 
Guerra, Sebastião Telles. 
Marinha, Augusto de Cas-

tilho. 
Estrangeiros, Wenceslau de 

Lima. R 
Obras Publicas, Calvet de 

e`/llagttlhães. 

•0-•-0 Ministeri0 

Com a queda do dictador, 
foragido, agora, no estran-
geiro, e em conformidade 
com os conselhos dados a S. 
-M. EI-Rei Senhor D. Manuel 
II pelos seus velhos conse-
lheiros d'Estado, na sua ulti-
'ma reunião, foi organisaao 
um ministerio de acalmação, 

.presidido pelo illustre conse- O °Diario do Governou de 5.a 
lheiro e digno Par sr. Ferrei- feira insere uma s:ngela mas elo-

ra do Amaral. quente carta de Elegei D. Ia-
nuel. 

E' um documento historico ele 

alto valor pela orientação que de-

nune a do monoreha desejar go-
vernar só dentro da lei e da cons-

tituição. 

a1leti presidente do conselho: -

Devendo as Cõrtes. nos termos do 

° da Carta Constitucional 

liça assim o tenh:lm entendi Provedor Real •lisericordia-Barcel-
los-S. àI, El-Rei meu au-casto amo 

do e façam c . Cütar. Paço, agradece muito co:nmovido,-C. Ar- i 

em 5 de fevereiro de 1908. 
-REI.-Francisco Joaquim 
Ferreira do Amaral-Arthur-
c,41be-to de Campos Henri-
ques. 

 -I-0-I =- 

T, una carta 
d'EI-Hei 

ção do decreto que se segue 
e que é o raiar da liberdade 
após um longo e triste perio-
do de oppressão e tyrannia. 

Eis o decreto: 

_toiidades cnt; c militare, coroora- presidida poro n sso querido ami-
d l d d (, d t o sr . dr . Joac t 

Bragança n'esta villa, muitos cava- r 1 
lheiros e damas e confrades da Mise- t de ` illas B,,as. 

Cura certa o alivio imme;iïato, só ricordia. 
se obtem com o BALSAMO GELES- • 
TE de F. Morgado, o mais certo e o 
mais efücaz de todos os remodios. 

Frasco, 400 reis. 
Deposites: L sboa-Pharmacia Bar- infclizes Rei e Principe, mandada ce- ultimo domingo, o no.;só venerando' Ve717í. 

ral, rua Aurea, 198.-Porto: Antonio lebrar pela illustre offtcialidaJe do ba amigo e dedicado correligionario rev. -- Estcí areuit,, rnel%r.r 
Lopes, rua das Flores, 30.- Braga: talhão aqui aquarteliado e cujo con- Padre João José d'O,iveira. i 
Araujo & Faria, rua Conde Paçõ Viei- vite publicamos a seguir: Soubemos esta triste noticia pela 1 tucurru,r, 
ra.-Barcellos: Pharmaeia da,Calçada brilhante carta do nosso distinctissi- iarn"du e patrirtu si,. Jus: d'•lnra• 
e nas principies pharmacias. mo collabor ,idor, aucior das Cartas = riut .Il rdrulfic'tes. 

d'Aldeia. Contristou-nos sinecramen-, Vinzus aqui o illuFtrado pr& 
te o failecimento cio hvnradissimo sa- •• fessu, do 1J_,ezz- de L3z az ,t sz • dr. 
verdete que era um respcitavel cila- 1 
dão e sempre mili tou no nosso par- hérreira L uttreoru. 
tifo. Aos doridos o nosso pezame. -já rstrt restulrlreidu o rzosa.T 

 - t-o-sc_  presadu director p,litic<" sr. dr, 
b'icira R<tnzus. 

81$►C•:1È- ! - Prtrtirrenz Prnv? L.%sbun nssia. 

Na proxima soouada f, ira vele Manuel I?anuis de 1'azrGr, .11ctzroei 

bra, na sua egreja de S. parti- e AI?tuniu 1Lsteces, José Pereira 
nlio de Aleito, o nosso prelado 

amigo rev.° sr. abbade A. Paes, 

uma missa, seguida de Libera-nie, 

pelas almas de Et- Rei D. Carlos 
e de S. A. o Prin •ipe Peal. 

Notas locaes 

® attentado ele iAsboa-
Iwanifestações locaes 

p•7 e•jtg• t O publico barcellense acompanhou 
(sinceramente a dór que afltige a Fa-

líl>el•al milia Real. O commercio encerrou as 
portas,os edificios publico; Lvaraat as 

O governo iniciou a sua bandeiras a meia haste e as corpora-
ções enviaram sentidas condolencias 

obra liberal com a publica- ao novo Monarcha e suas Augustas 
Mãe e Avó. 
Da Associação Commercial foi o te-

legramma seguinte: 

Rainha D. Amelia-Lisboa-Asso-
ciação Commercial de Barcellos, la-
menta tragico acontecimento de que 
resultou a morte de Vosso Augusto rimoltta. 
Esposo e Filho, associando-se á gran-
de dõr de toda a Familia Real pelo s 
triste acontecimento que enlutou a fevereiro de igo8. 
Nação Por tugueza.-Presiden te, Fran-
cisco Carmona. t 

«Tendo sido publicados os 
decretos de 20 de junho de 
1907, ácêrca de publicações 
peí•iodicas, de 21 de ilovem-
bro do mesmo anho e 31 de 
janeiro ultimo, sobre o juizo 
de instrucção criminal de Lis-
boa, os gaaes não devem ser 
cumpridos; hei por bem de-
cretar o seguinte: 

Art. f.°-São declarados 
nullos os decretos de 20 de 
junho de 1907, de 21 de no-
vembro de 1907 e 31 de ja-
neiro ultimo, aquelles ácêrca 

A S. M. a Rainha D. Amelia-Ao 
coração angustiado vossa :•lagestade 

ge t a expressão son-
de publicações periodicas e 1 tida condoleneia petos duros golpes 

este sobre o juizo de instruc- i vibrado3 á excelsa o virtuosa esposa, 
á aniantissima e extremosa mão.-Pro-

ção criminal de Lisboa. , vedor da Real Irmanclado M isericor• 
° , 1 dia de Barcellos, A. Ferraz, 

Art. 2. E restabelecida a 
legislação anterior aos refe-
ridos decretas. 

O presidente do conselho 
de ministros, ministro e se-
cretario d'Estado doe nego-
cios do reino e o ministro e 
secretario de Estado dos ne-
gocios ecclesiasticos e da jus_ 

•®\ 

c.4 oficialidade aó 3.° ba-
talhão d'irza 1t. ° 3, 1ltandan-
do resar na proxima a.° fei-
1 a, io do corrente, unia mis-
sa por alma de Sua •1lages-
tade LI- Ì ei D. Carlos I e de 
S. A. R. o principe herdeil•o 
D. Luii Filippe, a qual se ce-
lebrará na egreja dos Ter-
ceiros, ás 12 horas do dia, 
convida por este meio todas 
as auctoridades,ftntcciottarios 
pttblicos, associações, cotpo-
1,2kÓeS, jornalistas e demais 
habitantes desta villa de Bar-
cellos a honrarem cora a sua 
presença aquella funebre ce-

Da meza da Sinta e Real Casa da 
,Ilisericordia taa bem foram enviados j 
os seguintes telegrammas: 

A S. M. Et-Rei 1), Manuel II-Lis- I 
boa -Meza Real Irmandade Miseri- 1 
cordia Bar3ellos, respeitosa e sentida-

mente, ,apresenta a Vossa MRgestade I C111ECBìi•'; ()•r'Dl➢lflo 
s espres3áo profunda dôr pelo hedion-' 
do crime victimou pranteados `Tonar Tileo •athé 
eha e Principe Real. Alma portugue-
za vibra aúectuo3as dedicação e sfm-
pathia a Vossa Magestade.-Prove-
dor, A. Ferraz. 

Pela o•fficial•dade 

Simas Machado 
illajor d'inf.'. 

4 de 

Brevemente inau.,nra•se, no theatro 
Gil Vicente d'esta villa, uma serie de 
brilhantes rspectaeulo3, para a estreia 
do Cinematographo W.,o Pathé rio 
Berlim e Paris, empreza de mr. Pas-
caud. 

E=te kinematographo tem a mais diri i.rns nacional 

noso. 

Exm.° Sr. Provedor Real Irmandade 
Misericordia de Barcellos-S. M. Rai-
iiha a,radeec condolenoias V. Ex..-
Duque Louté. 

Provedor da Real Irmandade Mise-
ricordia-Bae eeilos-S. 1I, a Rainha 

. 11. ff:l-beis D. 03110% c 

S. A. 11. o PrInclpc Sr. 
D. Liilz Filippe 

AGRADECIMENTO 

A mezj da Santa e Real 
Casa da Misèricordia desta 
vilia agradece, muito reco-
nhecidamente a todas as íl-agradece muito pesamos V. Ex.'.- ' 

Veador de serviço. lustres auctoridades, corpo-

rações, imprensa, delegado 
Da Direcção do Asvio cio Menino 

Deus e da oÓ.Tícina-As}1o, tambem fo- da Serenissima Casa de Bra-
ram expedidos telegrammas• gança, confrades cavalheiros 
O digno provédor da Real Irman-

dade do Bom Jesus da Cruz, nosso e senhoras que se dignaram 
amigo sr. Antonio de Azevedo, orde- honrar Coma sua presença 
nou o dobre de finados com sinnaes , 1 ç 
inherentes á catheg:,ria das vicumas, os actos rellgiosos que man-
telegraphou condolências á Rainha ll, dou celebrar , hoje 8 do cor-
Amelia e pediu ao nosso illustre pa- ' 
tricio dr. Manoel Paes de Villas-Boas rente, na egreja da M1ser1-
para representar a Irmandade no fu- cordla, em suffraglo das al-
neral. 

Barcellos, por todas as collectivi-
dades que o representam, tem mani. 
festado a sua indigna;,ão e sentimen-
to pelos tragicos acontecimentos de 1 

art. 80. , do corrente, 
fixar no começo de cada reinado 
a dotação do Rei, e desejando eu A digna meza da :tlisericordia man-
que o Parlamento esteja inteira- dou celebrar, hoje, uma missa e res-

ponso,suffragando as almas das pran-
mente livre de toda a indicação ' teadas victimas dei attentado do Ter-
para resolver sobre o assumpto, é ! reiro do Paço. Foi celebrante o nosso 
íneu firme proposito que a fazen-

da da Casa Real não utilise recur-

sos que não tenham sancção par-

lamentar. 

Creia-me sempre, 
set1 muito amigo, 

mas dos chóra(1os Rei e Prir. 
cipe, barbaramente Gssassi-
nados em Lisboa., 

Barcellos e secretária da 
Misericordia, 8 de fevereiro 
de 1 go8. 

O Provedor 

amigo e digno mezario rev. Alexan- 
A1ttoltio l••iguel da Costa de 

drino Leituga. Executaram o «Libe- Almeida Ferrai, 
ra-meu, a vozes e orgao, no coro, as 
bondosas irmãs e educandas do Asvlo 
dos Sagrados Corações de Jesus e 
siaria, que se houveram, como sem-
pre, distinctamente, e que, com a 
mais captivante boa vontade, aceede-

MANUEL. ram ao convite que para este fim lhes 

5 de fevereiro de 1908. 

  c  -

Frieiras 

foi feito pela meza. 

Igsaiº>< a>lnit.arla 
ttlrai'C elli iic;ii sc 

Já tomou posse dos seus cargos 

a dírecção da Real As o iaeão H. 

A este acto assistiram todas as uu- de SOceorros Bareellinense, que é 
-• corp ora- 

impren a, dele o a 'aia e tem Go iÇalvos Paes; 

Segunda-feira, 5, realisar-se-h i tam. 
bem, no templo da Veneravel Ordem 
Ter::eira, uma missa pelas almas dos 

 }ERá 

mamente tem funccionado tam-
A S. M. a Rainha D, Maria Pia- bom em Vianna do Castello, no thea. j 

Tenho a honra exprimir Vossa Magos—•  tro Sã de Miranda, aonde as enshen. 
tade mais siurero pezame pelo aborri- tes tem sido tantas quantas as noites 
navel crime roubou ao coração aman- ¡ de espectaculo. 
tissimo Vossa Magestade chorados Fi- ! Ot. espectaeulos dividir-se-hão em 3 , 
lho e Neto.-Provedor da Real Irman• partes com 3 horas de duraçào. E' de ,, 
(lado bliserieordia de Barcellos, A. crer que o publico barcellense seja 

Ferraz. frequentador assidro do nosso peque-
no theatro quando ali installado este 

O illustre provedor nosso presado ' magnifico kinematographo de cuja 
arre 

completa zinviclade, tendo sido o seu 
exito extraordinario em todas as loca-
lidades onde se tem exibido. 

E;n Lisboa, no Porto, e em militas 
outras cidades da provincirr, tem pro-
porcionado espectaoulos maravilhosos. 

Ulti 

0 
ieticeneia 

ra tan'os, 

que todos 

irar. 

Não oessaremo,, por -s.o, de 
exaltar-lhos aqui c,s inegu=laveis 
beneficies, c onscïos de qi:e adro 

gamos uma causa san;aspe;o bera 

que produz, e do verdade ir,, iate• 
resse com.num pelos e it ,ir,=o, 
rectos qu, poupa; á so ul,a di• 
Não devem es;lue --er es+.a ver. 

dade cs coraçves gorioi-osus de, 

benemerit rs e tidos os q:;e l,otletn 

.tuxiliar a santa cruzada si as M: 
scricordias cin favor d t pub•e2ae 
da, desgraça. 

minto p: o'e ' tor da be. 
que exerceut que pa 

é o uniC•o te rn.o e de 
nós podemos vir a pre, 

Fazem annos: 

Hoje-a sr.* D. Er rn.elind¢ 4 
Conceiça"o Gústct e u sr. Á,,t,,ah 

Augusto X_,LI eida Azere.fly. 

Dia 14----r-a sr.a D. -11,ari,4 

zta de Beir,'s Pereira du 1 ,alleeo. 
menino Antheru 1-'ilippt<, ,li;k• d• 
sr. Antonio liantus. 

X 
A convalescer estrí ent Durraet, 

corra sua L•xrn.a farreies, o rrosa0 

respeitaael J)atrieiu sr. coz2srláeiro 

Anauri2rt Leite, por e1 j0 rc•tvbeia 
GLnìerttu fazerrtvS so2cervs C,itva, 

gressou de L;sbua v roso 

illustre prttriciv sr. José d, Besn 
e 111e7Mzes. 

1 úc melhor dos seios incorx. 

modos o sr. St e?í11(li;10 Jrjsg Er, 

i teces, u que muito estirrrurrtvs. 
 s-wsc.  -- Coam sua exat.° curahrt+.lu el. 

tet+e no Pua•to 0 2tussa l,re. • rdiasi• 

Na freguezia de Lijú falleceu, no , n2u amido er. Visconde dct ,For, 

1Falleelmento 

•---•t;-o-som  

ls[o.spltal &i 5I1sc1'leortila 

Nus mezes cie dezembro e ja-

neiro ultimes, houve, n'esta gran-
de instituição de caridade, o me-

•imQnto seguinte: 

Dezembro 

Exist'arn, doantes, (10 mez au-
t-3rior, 7:i. 

Entraram, 64. 
Sairam, 60. 
Fallec giram, 3. 

Ficar-im, 74. 
Curati\ os, 4 5. 

Janeiro 
Existiam, cloantes, 

dezembro, 74. 

Entraram, G2. 

sairam, 52. 

Fale e, am, 8. 

Ficaram, 76. 

Curatives no banco, 

do mez da 

410. 
Nunca será cie mais referir,agtzi, 

os grandes serviç, s qu • pr sia ú 
humanidade esta benemeríta casa 

de caridade:. E para o fazer,bas-
tará registar os beneficíos gue ali 

vão rc eber cenconas da desgra-

çados que a mizeria persegue e 

que a,morte feriria em qualquer 

canto ela rua, se n.ìo fosso o hospi-
tal da M;s-2ricor.lia, 

a'' sempre pobres as lliseri-

e0r,Ii'ó's, por mais &evada que ,e-

ja a cifrw dos seus capitaes, pois 
são cada vez maiores os seus en-

cargos, sempre subindo, infeli'z-
go sr. dr. Antonio Ferraz, recebeu empreza é representante o ér. Augusto mente, porque angmenta, de dia 

as seguintes respostas d'El-Rei e das Costa, que aqui esteve ha dias tratan • . para dia, o numero dos infelizes, 

duas Rainhas: 'do do assumpto• idos abres, a quem ei:las teem de 
r• 

a Quinta e Joaquim V;.rurgrre. 

-Suki-u parca J_Aidr•id o nom 

distia,cto untigv sr. dr. Jua•aira 
Paes cie T'illas .Boas. 

--Esteve enz Ff ;1uccicún o raoaao 

antigo sr. L otiz 1'e, ruz e, , rì Porto 

u nosso antidco sr. .ila2tuel atrgw• 
tu de Passas. 

-Lstece n'esta vota o ',mines• 
te medico liartueuse sr. dr. ;llvni-
ra caldas. 

-Cur,rPletanzente re.stabcleeido, 
retirou Pura o Porto o nosso edil• 

2narel omígo e pettricio snr. per. 

1taa2do Jiumos, conceituada mr> 
cictazte ºz'agztella cidade. 

- Estere ene 13rudra o r2assocou• 

siderado Pcrt,-icio rzr. cunxdheir0 

.Domingos José de S, ztsu. 

COWIERCIo Esq: R1110ELLOSr 
Assib naturas 

Barcellos:_trimestr o e, So reisi ºe. 
mestre, fíoo reis. Fóra de Barcellw-
pa; i adiantada-trimestre, 35o-reis. 
semestre, jzo. Brazü:-anuo, º;soa. 

Numero alvulso 3o reis, 
Redacção e Administracáo-12. D. 

Antonio Barroso-Barcellos. 

Publica Iões 

Annuncios: linha, 3o r•eic; repetíçía 
20 reis. COninluni idos: Iini,a ;10 t5. 

Os srs. assignantes temi o abanco 
0 25 p.de c• 



A.NNUNC10s 
Cqrbo neto 

de calei© 

foi da f'reg•uezia de Villar 
de Figos, por assim ha-
ver deliberado o conse-
lho de farrrilia e irtteres-
sados-no referido inven-
tario, ficando as despe-

qualidade parar tida zas da praça e da cor;tri-
Preço 60 reis o trilo buição de registo por t.i-

Pedidos aAdo1phold(,•- 
fie &- C.a, Porto, ' unicos 
importadores em Portu-
gal das fabricas italianas. 

Editos de 30 dias 
2!' publicação 

Pelo juizo de direito 
d'esta comarca de Bar-
cellos e cartorio do esrri-
vão do sexto ofprcio— 
Balthazar—rios autos de 
inventario orphanotool-
coa que se procede por 
falleciuiento de José de 
Sousa Costa, morador 
alue foi na fi'eguezïa de 
Lijó, d'esta, comarca, nos 
quacs e iii\,entariante a das Laurentim, ,j[Intas 
stia viuva. Adira Joaqui- ao eirado do prédio ante-
na de 1Lia•anda, t•mbern cedente, de lavradio cola 
conhecida por Asna de arvores avïcladas, e Miranda, norudora na en-

tra em praça core dedu-
ineslna ft'e ;uezia,co► rem 
editos de trinta &as, a. 
citar: liaria de Sousa 
Miranda, viuva, Domin-
gos de Sonsa Miranda e 
mulher, tendo-a, Josefa 

ele Sousa Miranda e ma-, dação da reserva a que 
rido Luiz 13arolre, e liar- sujeita, no valor de 5 rs. . 
garida de Sousa 1, 1iranaa U1,1 Pegneuo terreno 
e marido Cezario Ferrei- inculto solto, com duas 
ra Correia, todos de 
maior idade, filhos e c en-
roscio inventariado e au-
zentes para os Estados 
Unidos do Brazil, para 
na qualidade dP interes-
sados assistirem a todos 
os tertiros, até final, d'a-
quelle illud,,do inventa-
rio, deduzindo Ii'elle os 
—eus direitos e fazerem-
se representar, queren-
do, tudo corri a pena de 
revelia e sem prejuizo do 
regular andamento do 
inesnlo inventario. 

tulo oneroso por contado 
respectivo arrematante. 
Belas de a•taix ial todIlaes 

lima. morada de casas 
torres cora Seus comrno-
•dos, coberto, espigueiro, 
eira de casco e quinteiro 
e fora dos poi aes e jun-
to a casa unia pequena 
horta e latas sobre o ca.- ça municipal, aonde o 
minho e junto um eirado publico eucontrará, com 
de terra lavradia corri ar- o aielhol. borra gosto, pre-
vores avidadas e fruo'- ços i luitt> rnocl-) 
feras e agua de rega, e Compra.-se ouro velho 

pelo preço mais alto.. 
Muita seriedade nas 

suas transacções. 
Ourivesaria Carvalho, 

entra em I)nea corri de-
dução da reserva A quer 
sujeita no valor do reis 
250:000. 

Duas leiras denoniiná-

N © ira ao enci• -de 
4. x 

11c 010CIOS ec! cle-
siast co 

Sob a direecáo de 
ção da reserva a que suy • •, • • (1.-:k 
feitas no vflor' de 80:000 

Shcicila.•oz` crfji ciai dá C•znzr,t 
reis. pah,iarclral 

Uni terreno inculto;que Èncarre•a-se de todo e 
serve de rascal da casa., Í 

qualquer despacho ecciesi is-
e entra em praça com de- tico dependente das carrearas 

ecclesiasticas portuguezas , 
Nunciatura,Ror_ia ou de qual-
quer dos Mini-sterios, disca-o 

pesas maririaoniaes, proces-

cerejeiras fora do corte-
sos ou dispensas para orde-
naçóes e de qualquer nego-

lho da vinha., e entra ene 1 cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Praça 10 cÇVUlticipio, 32-2.'0 

LISBOA 

praça por 5 reis. 
Cortellio dengmirlado 

da Vinha dos Coalhos, de 
lavradio, que entra ene 
praça por 500 reis. A ••,L, 

A 11nnca fabrica com pinheiros novos, no 
sitio do Sobral, queentra 
em praça por 5 reis. 
Uma leira de mano 

com pinheiros no mesni0 
sitio, que entra eln praça 
por 10 reis. 

B Uma leira de matto, 
arcellos, 2 i de fanei_  

ro de 1008. corri pinheiros nos os,que 
entra em praça por 10 

Verifiquei 
O juiz de direito, reis. _ 

X souto. 
O escrivão 

José Claudio Pereira Ba1íhazar 

Arrematarão 
4.a praça 

2.a publicação 

No-dia 16 alo corrente, 
pelo meio dia, á porta do 
tribunal judicial d'esta, 
comarca, se tem de pro-
ceder a arrematação dos 
predlos abaixo mencio-

nados e pertencentes ao 
casal do inventariado 
Manoel José Cornes, que 

F outra leira de matto 
com pinheiros novo•.gLle 
entra em praça por 5 rs, 

Pelo prssente são cita-, 

de f'clfl'l1YIbos con - 
pieta na Eruopa é 
a A. L. Frei-
re gravadol'gran1- 

dos_ para assistir°ea1 a 
de es' abCieeiinen-

arrematação e mais ter- tt) de ml11tCS al'ti- 
mos rio processo quaes- q•pa, 
quer credores incertos e• ••aaa •' cd•t+fia, 

deduzir os seus direitos  
querendo. :z 

Barcellos, ) dç fez erel- Telephone, 91à—UU4M0A 
ro de 1908. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

X so uto. 
O escrivão 

lrfaizoel Cardoso e Sit'i'a 

Ratos 
TOUPEIRÀS E RALC5 1 Da-s11 uma gratif1eaç•-io de '(1,©m mil reis a gruem fo1° 
Morrem ccm a applica- necer indicapões pare, a deseober a de pessoas ( ue f,•gart 

çao do sen"sacioí.al raticida,: o eommercio de importação e vend,.L de massa phospho-

0 CER Á DE MILHO . 
que é o melhor raticida 
mundo e que se vende 
pharma‹,,ia da Calçada. 

rica (o qual est_í prollikrìdo porlei) desde que dessas tua 
forni ções resulte a a.pprehensão da massa, phosphorica, 

do com multa para o delinquente nato itiferior- a gratifica,- 
na ção ' promettida. Quem Souber, pois, da eListencia de 

massa phosphorica d1rija-sé 'a 

Ozi]--iVesariqc 
Carvalho 

E' utl"r bern sortido es- Adu-ffiações •c0111 _ddada 
tabeleeïinento de ol)je-

rata, si-
tua doctos ma rua  Bouro e arj orna de- as culturas 

J 
Freitas, emfrente á pra-

Alem de marcas feitas para n]uitas culturas 
existeni à venda das rnelliores casas de .Lisboa os 
«cOnrpx7nentõs> de todas as adubações apropria-
elas ás diversas culturas.. ` 

Julio c•4ugusto X_AIndrade I'•aria, re.•ia7e-,?qte em Ban•ellos, 

y 

Tvp. do «C onn rnercio 
de Rarcellosn 

Ni traio cie ROQUO 
st;Uato de aa"•in, 4u10 

ht•I➢es°E•₹aca••••.aCo:, +fie eãl 
Lr11 li os'1DhntQ➢ s 1zoc•j.èz 

Chlar♦ve6d tine •DSD assio - 
a••l •o 4e 1>o9assio 

Gesís"o, ete. ete. etè. f 

Ila sempre o maximo escrüpulo na preparação do8 
adubos eneommendados paia que os seus effeitos seja :3 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos qua-rido sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçán d'este~s mesmos adubos. 

Pedidos 

Joagniiii Gonu a1— es da Silva Mattos 
-aferidor e t1:,2"didor bfficial da ^amaÈA Uaiiicipâl tio Bareollos 

% 2edmIe nânnt `m a de a•e••3c•ã s.h•••••d•sea'e!e 6r•aNsfwc=• 

CAPIL-kL 200:000 000 reis 

Se`ino armo de bonus aos srs, segurados 

rsla coriipan,'z%a effectua seb uras r,;arií%mios é tér'reslres ã 
preços ;--zsoaveis, Tem a•?etztds em todas as localtdades der 
provi€acacc do 31, inho. 

SÉde em Braga. 
Ageiíle cal 1#a1•èclloe 

i:.,. 1 1 tis, d o Myd10 •'Ecy¢°a Ili•ei3o• 

flia,1 LI1U11a e D a0 2 d 

•hc. s•rttctcezrticòs 

ftún, raz3aaítn •l'• li a•ei•as.— ea•• ãa••e preii°tr• àeàº•e 

Deposito de procitictos chimioos e pliarniaeeUtieDÉ nheioniies é 11 
trangeirrs—Aguas mi:•eraes—Algaliás—Fundas—Seringas—Irriga 
dores—Tliermometros=Muitas outras espeeialidatics: 

Completo sortido d© tintas, oleos, álvaiades, serïiizes, pintem 
Me: ete.= 21lodicidado nos pregos.—Pu1i erisadores dos inelhcrz i 
auctoi`es. 



n4tiQEQeQeOeQcC`daC•eCeG'eC'eC•Qe4cG Àà.'À2c, 

CENTRO DIE NO`VIDADES 
• PAPELARIA E LIUARI A 

:V 4XZ1 

1.38—Rua- D. Antonio Barroso----140 BA-RCELLOS 

Papeis finos, al lassos e d'embrulho. Enveloppes, 
Li rios para eomrrierciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plant<1s. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, 
vas, pentes e outras miudezas. 

Chrtamos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

PHARN-LACIA 
DA 

Santa e Real Vasa da M-:;ericordia 
de Bareellos 

Director— Avelino Ayres Duarte, pharmacflulico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

esco- MÁ 

W4 

til 

a 

•'!4 

.ce 

, 
l;specìalidadé em c1 â, chocolate e cacau. F,'nrinha 

1ESTLl' o outras. r 

Impressos para notarios, escrivães de direito, con-
frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

certo de -N isitta f•t 
c ler s, ene*eloppes, cartas, amiun-
cioss etc. 

sempre novidades. 

PRECoS S Eà1 COJTP STEN CIA 

ú 

F 

á 
Na antiga casa 1MARQUE•5, rua D. Antonio Rsarro•• 

so, atltigri rua Direita, alem de ferrageias, tintas,\idros 
carvão, fCITO e arame wnrar-amadas, vende311-se 

1-•i s•n<•fl3•s6••6 nacionaes e estra.neiros de todos os aUcto- 
'pes, bambus e tubo de borracha para sulf.•at<ar, 

i de cobre, Cr'xCf••e em pó e pedra, e outros artigostudo 
de primeira qualidade, é preços sem conapetenc-„•, 

a 

g-¡ y---•6-a"b' • - - '•--•0- •.r 1•—.•---%y—'•s`.-.•,• ec v gn -_. sd ••  ••^• h•. •`• ,•b a -u- -+•. ••--• •.• •• - <-^-• a &•, 5...._,* s a -:•> <. 3 S a •--`- •--- . 

A IMODA 11 jLU -""-PtÁDA 
80 reis no acto dia, entreo a 

S1•Y••V.J •II•SLi •ãJ ó •• DO 

J :S $i 1, ••ZSo P•• Wt',Ll, Év+vS•• q_•,.•À Wc.•J s5s1 •••Jn +.••✓ aTv:i • t • J 

100 1'eis IlC :':u o rela, Cl•ti't''ll 

Por contracto feito em Paris, sair; todas as segundas-feiras a <,iOloda IIlustrada» contendo, em mannifiras gravuras a preto e coloridas 
todas as novidades em chapéus, toilettes, pha.ntasias e confeccões, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho irbtu-
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas deseripçï,és. Conterá uma, Revista da ,Moda, onde todas as semanas indicará 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espa(.o de tem ao, e que se i-elacíonem com o seu titulo. Cor- e.•por= 
derreia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam << MODA ILUSTRADA sobro assumptos de interesse apropria-
do. Artii;-os diversos sobre assumptos de interessa feminino. Receitas necessarías a todas as familia.s, etc. etc, A secção littel arfa constai,à do. 
romances, contos, histori<tis, poesias, etc. A «Moda IIlustrada• fica. sendo o mel ior• e mais barato jornal do modas que se publica ern Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de fr),milia. , 

A «Moda IIlustrada» Iublicarà por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnay, em brande formato, 2:480 gravuras em pretoe 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda IIlustrada é acompanhado d'um numero do Petit -ficho de Ia `Br-oderie, jorna.] especial de bordadas em todos os 
generos, roupas do cor.ao, de mesa, enxovaes para: criança, ta.peç<aria . cr-ochet, porto de agulha, obras de pl•iantasia, rondas, passar•aanaría 

etc. Enepntra-se na «Moda Illuz,3trada» a traducç•-to em portubuez d'aquelle jornal. r 

Assig na- se con to4i s as do ,reino. il11:1s c L'r zIe e xº.n cito cdiCor 

Antiga GRsa Bertrand—JOS i, BASTOS--L'sbaa, 73, RuaiCrat°reta, 7S—LISI30A 


